
REVISTA CIÊNCIA E CONHECIMENTO ISSN 2177-3483

  PôSTER

REVISTA CIÊNCIA E CONHECIMENTO

Revista Eletrônica da ULBRA São Jerônimo

ISSN 2177-3483  |  1º Encontro de Saberes - Mostra de produção a

   PÔSTER  ÁREA: ATENÇÃO À SAÚDE E BEM ESTAR

PROBLEMÁTICA DO ACESSO DA POPULAÇÃO NEGRA À

SAÚDE PÚBLICA: RACISMO INSTITUCIONAL
ISSUES REGARDING THE BLACK POPULATION'S ACCESS TO PUBLIC HEALTH: INSTITUTIONAL

RACISM

Josiane Lindner Teixeira*; Cristiane dos Santos Mathias

Ulbra São Jerônimo, São Jerônimo, RS E-mail: josi.lindner@rede.ulbra.br

* Autor correspondente

EVENTO

1º Encontro de Saberes - Mostra de

produção acadêmica (1ª Edição - 2026)

ÁREA TEMÁTICA

Atenção à Saúde e Bem Estar

TIPO

Pôster

DOI

10.5281/zenodo.21249747

CÓDIGO

PROD-2026-3246C2

SUBMETIDO EM

25/06/2026

COMO CITAR (ABNT)

TEIXEIRA, Josiane Lindner; MATHIAS, Cristiane

dos Santos. PROBLEMÁTICA DO ACESSO DA

POPULAÇÃO NEGRA À SAÚDE PÚBLICA:

RACISMO INSTITUCIONAL. Revista Ciencia &

Conhecimento, Sao Jeronimo, v. 13, n. 1, Supl.

1, 2026. DOI: 10.5281/zenodo.21249747.

LICENÇA

CC BY 4.0  distribuição e reprodução

permitidas.

RESUMO

Este estudo analisa o racismo institucional como fator determinante na restrição

do acesso da população negra aos serviços de saúde mental no Brasil,

compreendendo-o como expressão de um processo histórico e estrutural.

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, realizada a partir de produções

científicas já existentes, sem recorrer aos fatos empíricos. Os resultados indicam

que, apesar de maioria populacional, a população negra enfrenta desigualdades

no acesso e na qualidade da saúde, com dificuldades na continuidade do

cuidado e barreiras relacionadas a fatores sociais, institucionais e profissionais.

Conclui-se que o racismo institucional não se configura como fenômeno pontual,

mas como componente estrutural presente nas práticas e políticas de saúde,

exigindo intervenções institucionais e políticas para sua superação.
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ABSTRACT

This study analyzes institutional racism as a determining factor in restricting the

Black population's access to mental health services in Brazil, understanding it as

the expression of a historical and structural process. It is a narrative literature

review based on existing scientific literature, without recourse to empirical data.

The results indicate that, despite constituting the majority of the population, Black

people face inequalities regarding access to and the quality of healthcare,

including difficulties with continuity of care and barriers linked to social,

institutional, and professional factors. The study concludes that institutional

racism is not an isolated phenomenon but a structural component embedded in

health practices and policies, requiring institutional and policy-level interventions

to overcome it.
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